
RECRUTAMENTO E FITOSSOCILOGIA DE UM 
REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES NATIVAS E EXÓTICAS 

DE CINQÜENTA ANOS DE IDADE, EM PIRACICABA, SP* 

RESUMO 

Realizou-se na Estação Experimental de 
Tupi, Piracicaba, SP, o estudo titossociológico 
de u111 refloresta111ento instalado em 1952. 
Ocorridos 50 anos, o nú111ero de espécies au111entou 
significativa111ente, e o estabeleci111ento de espécies 
novas, chegadas por zoocoria, foi duas vezes maior 
que o devido à anemocoria/barocoria. No período 
considerado, o refloresta111ento alcançou u111a 
diversidade próxi111a à dos frag111entos naturais do 
Sudeste do Brasil, bem como capacidade de auto
sustentação. Piptadenia gonoacantha e Schizolobium 
parahyba fora111 as esf)écies 9ue apresentara111 
111aiores índices de va or de importância. São 

.. discutidos, ainda, aspectos relacionados co111 as 
condições do solo, espécies co111 distribuição 
rarefeita e interações flora/fauna que contribuíra111 
co111 os resultados da pesquisa. 

Palavras-chave: árvores tropicais; dinâ111ica; dispersão. 

INTRODUÇÃO 

O Instituto Florestal possui, em algumas 
unidades de conservação e de produção, no estado 
de São Paulo, inú111eros talhões de espécies 
nativas, plantados entre 1930 e 1960, antes do 
advento de impulso aos reflorestarnentos com 
Pi1111s, iniciados na década de 60. Esses talhões, 
i111plantados nos antigos Hortos Florestais de 
Mogi-Miri111, Santa Rita do Passa Quatro, Tupi e 
São Paulo (Vila Amália) co111 o objetivo inicial de 
proteger o solo, formar coleções em arboretos e 
realizar estudos dendrométricos com espécies 
nativas, constituem, atualmente, precioso 
patrimônio para estudos científicos. Decorridos 
setenta anos da implantação, tais coleções, 
formadas por espécies nativas e exóticas, são hoje 
utilizadas para estudos de sucessão vegetal, 
dinâ111ica de população e dispersão natural. 

De acordo com o Siste111a Nacional de 
Unidades de Conservação (Brasil apud Barbosa 
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ABSTRACT 

A phytosociologi_cal study from a 
reforestation established 111 1952 has been 
developed at Tupi Experi111ental Station, 
Piracicaba, SP. lt was observcd that 50 years !ater 
the a111ount of species has significantly increased, 
and dispersai by onithochory/zoochory was twice as 
great as the one concemin� to anemocho1y/barocho1y. 
During the considerea period the original 
reforestation reached a diversity close to those 
from natural fr.agments from Southeast Brazil, as 
well as self-supportin° . capacity. PtjJtadenia 
gonoacantha e Schizolobi1m1 parahyba were the 
most i111portant species. The research also shows 
informat1on about soil conditions, species with less 
dense distribution as well overal I data on the area 
and animal/plant interactions. 

Key words: tropical trees; dynamics: dispersai. 

& Mantovani, 2000) restauração subente1'1de 
restituição do ecossistema ou de uma população 
silvestre degradada em um nível o 111ais próxi1110 
possível de sua condição original, enquanto 
reabilitação é a restituição de parte das funções 
ecológicas desse ecossistema. Caivanezzi ( 1996) 
considera ecossistema perturbado aquele que sofreu 
distúrbio, mas dispõe de recursos bióticos, co1110 
báncos de se111entes e de plântulàs, pé\ra recuperar-se 
em período de tempo aceitável. 

Segundo Rodrigues & Gandolfi (2000), 
a recuperação de ecossistemas degradados é u111a 
atividade 111uito antiga, tendo sido executada, 
inicialmente como prática agronô111ica de plantio 
de mudas com os objetivos específicos de proteger 
o solo, estabilizar os taludes e melhorar o aspecto 
local. Atualmente, essa atividade representa uma 
área de conhecimento denominada restauração 
ecológica, cujo objetivo é proteger todo o meio 
ambiente, considerando sua dinâmica, diversidade 
e as interações com a fauna. 
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Para Kageyama & Gandara (2000)
1 

a 
partir dos anos 80 o uso de espécies arbóreas 
pioneiras em plantios mistos, para criar condições 
de sombreamento às espécies dos estádios posteriores 
da sucessão, foi o passo decisivo para a criação de 
modelos para restauração de florestas naturais. 

O objetivo do presente estudo foi 
observar a dinâmica existente entre as espécies 
plantadas e a regeneração natural, os agentes 
dispersores que atuaram nesse conjunto, as interações 
com a fauna e os .parâmetros titossociológicos, 
numa área re florestada há 50 anos. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A Estação Experimental de Tupi está 
localizada entre as latitudes 22º43' e 22º44 'S e as 
longitudes 47º32' e 47°31 'W, no município de 
Piracicaba (SP), com altittide média de 515 m. O clima 
apresenta precipitação anual média de 1.351 mm, 
temperatura média anual de 20,9ºC, déficit hídrico 
de 19 mm, sendo classificado como Cwa de Kõppen, 
quente de inverno seco (Veiga, 1975). 

Os tipos de sºo!os epcontrados na 
unidade, segundo Vida! Torrado ( 1994 ), são o 
Podzólico Vermelho Escuro álico e o Podzólico 
Vermelho Amarelo álico, ambos de pouca 
profundidade e baixa fertilidade, com textura 
arenosa média. A topografia é ondulada, e em 
alguns pontos apresenta declives sujeitos à erosão. 
A cobertura primitiva era floresta estacionai 
semidecidual (Veloso et ai., 1991 ). 

A área em que foi realizado o estudo 
pertenceu ao Instituto Agronômico até 1948, e foi 
explorada com culturas anuais de cereais, 
utilizando-se técnicas rudimentares de conservação 
que causaram a erosão do solo (Pinheiro et ai., 
1999). Em 1952, já pertencendo ao Instituto 
Florestal, instalou-se no local uma coleção de 
espécies arbóreas nativas e exóticas, plantadas em 
linhas homogêneas para cada espécie, numa área 
de 1,66 ha. Não há registro do núrneró de 
indivíduos plantados, do espaçamento adotado, 
nem de outras informações sobre o plantio. 

Decorridos cinqüenta anos sem que o 
talhão tenha sofrido desbaste ou corte seletivo, 
realizou-se o presente estudo com o objetivo de se 
observar a recomposição natural da área retlorestada 
quanto à sua composição e estrutura. As informações 
sobre o provável sistema de dispersão das espécies 
recrutadas foram baseadas em Lorenzi ( 1992; 1998), 
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recrutadas foram baseadas em Lorenzi ( 1992; 1998), 
Leitão Filho e/ ai. (1994), Tabarelli et ai. (1993) e 
Mariano et ai. (2000). 

Quanto às espec1es desconhecidas, 
marcaram-se os indivíduos dentro das parcelas e 
coletou-se material botânico para formar cxsicatas. 
posteriormente enviadas ao Herbário D. Bento 
José Pickel, do Instituto Florestal de São Paulo, 
para identificação. 

Na amostragem da área rctlorestada 
foram instaladas 35 parcelas ele 1_00 m2 ( 1 O m x I O 111), 
meclinclo-se e iclenti ficanclo-se' todos os inclivícluos 
lenhosos com CAP:=:: 10,0 cm (DAP = 3,2 cm). 

A análise fitossociológica baseou-se no 
método ele ML1eller-Dombois & Ellenberg ( 1974) 
e o Íncli_ce :c1e Diversiclaclc (H'), na fórmula ele 
Shannon, descrita por Piei ou ( 1975). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Levantamento Florístico 

· A metodologia empregada mostrou-se 
eficiente iia avaliação cio_ estudo, incluindo todos 
os inclivícluos adultos e jovens cio sub-bosque. 
principalmente os elas espécies recrutadas. 

A TABELA 1 apresenta as espécies 
identificadas no levantamento, incluindo aquelas 
inicialmente plantadas e as recrutadas de fora ela 
área ou ela auto-regeneração cio reflorestamento, 
bem como o provável siste1i1a ele clispeí-sào. 

Nas 35 parcelas foram ai'nostraclos 913 
indivídúos, distribuídos e1i1 32 famílias, totalizando 
90 espécies. Destas, 30 foram inicialmente plantadas 
em 1952, sendo 24 nativas e- 6 exóticas. Foram 
recrutadas, ao longo desse tempo, 60 espécies 
sendo 3 exóticas (TABELA 1 ). Tal diversidade e 
dinâmica muito provavelmente sé elevam aos 
fragmentos de floresta existentes nas proximidades, 
que contribuíram como fonte de propágulos, e à 
interação com a fauna. 

Dentre as famílias com maior número ele 
espécies, observou-se que as recrutadas ocorreram 
em maior quanticlacle q·ue as plantadas, ou seja: 
Fabaceae (qllatro espécies plantadas e sete 
recrutadas); Myrtaceae (quatro e sete); Mimosaceae 
(duas e seis); Euphorbiaceae (duas é quatro); 
Meliaceae (umµ e três), e Sapindaceae (zero e 
cinco), com exceção das famílias Caesalpiniaceae 
e Rutaceae, nas quais houve equilíbrio (três 
espécies plantadas e três recrutadas). 
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TA BELA 1 - Espécies observadas em Tup i .  

Fam í l i a  

Annonaceae 

Apocynaccae 

Ara ucar iaccae 

Arecaccae 

B ignon i act;ae 

Bombacaceae 

Borag inaceac 

Cacsa lp i n i aceae 

Cccrop iaoeae 

Euphorb iaceae 

Fabaceae 

F lacourt i aceac 

Nome C ient ífico 

Rolli11ia parv(/lora S t . H i l .  
Roll(nia silvatica ( S t .  H i l . )  Mart .  

Aspidosper111a po�r11e11ro11 Mue l l .  A rg .  
Aspidosper111a pyrico/111111 M ue l l .  Arg. 
Aspidosper111a ra111(/lom111 M ue,1 1 .  A rg .  
Peschiera .fi tchsiae.fà/ia M iers 
Rauvo(fia sel/owii Mue/1. Arg .  ' 

A rautaria a11g11.1tifi>lici'( Bert . ) O: Ktze. 

S1 1agms ra111a11::.offia11a ( Clia111 J G lassm . 

Tabeb111'ct i111petigil1osa ( Mart .  t;x ,DC. )  Stanq l  , 

Chori.\'ia speciosa St .  H i l .  
Pse11dobo111bax gra11difloru111 (Cav : )  A .  Robins 

Confia ecal \ 'c11/ata Vcl l .  
Core/ia tr1choto111a ( Ve l l . )  A rrab .  e x  Stcnd 

Ba11hi1 1ia .finjirnta L ink  
Cassia /eptop/1_1 -//a Vog. 
Copaifera /c111g.w/01.ffii Desf. 
Holornh ·x ha/ansae M ich .  
Peltophomm d11hi11111 ( Spreng. ) Taubert 
Pterog\ '1/e 11 ite11s Tu i .  
Sc/1 i::.o/obi11111 pai-ahrha ( V  c l  1 . )  B lake 

Cecropia pachrstachrn Trec .. 

A lclwmea tripli11ervia ( Spreng. ) M uc l l .  A rg.  
Cro1011 .florib1 111d11s Spreng.  
.Joa1111esia princeps Vc l l .  · . · ! '  ' ·  

Pachystm111a /011gifh/i1 1111 ( Necs) 1 .  M . Johns 
Pera glabra/a ( Schott . ) Ba i i : ' · ·  
Séc:11ri1 1ega g11arai1 1rn Kuh lmann 

Ce11trolohi11111 10111e11tos11111 Gu i l l .  ex Benth .  
Dalbergia 1 1igra ( Ve l l . )  F r. A I I .  ex_ Benth . 
E1ythri11a speciosa Andr. 
Lollclwcarpus cultratus ( Tu i . )  Ma lme 
Maclweri11111 sclerox\ '1011 Tu i .  
Machaeri11111 stipilÚ/1111 1 ( DC. ) VÓg. 
Alaclweri11111 1 ·il/os11111 Vog. 
Mrro.\\ "/oll pemifi:mm L. r. 
Plazn:1 ·w11 1 1S regllellii Benth, 
Platypodi11111 elega11.,· Vog. 

Casearia dec{//u/ra Jac'q .  
Casearia gossrpiosperma Briq .  
Casearia .,Jfrestri.,· Sw .  

Re\", l nst.  Flor . .  S;·,n l'au ln. , · .  1 5 . n .  1 .  p . (,')- 7'J . j u n .  200., .  

Nome popu lar  

ai•a t i cum 
arat i cum-da-mata 

peroba- rosa 
guaiambu �m i r im  
guatambu 
le i te i ro 
casca-d ' an ta 

p i n he i ro-do-para ná · 
' 1  · ;  

cocó-j eri vá 

_ i pê-roxo .. 

pa ine i ra 
imb i ruçu 

ca fé-_de-bugrc 
l ou ro·-·pardo 

pata-de-vaca com ei,pinho 
cáss ia- l cptofi l a  
ó leo-de-copa íba 
alecrim-de-campíuas 
i b i ní-pu i tá 
amendo im-bravo · 
guapuruvu 

embaúba 

tap iá 
cap i x i ngu i  
andá-açu · 
can x 1 111 
pêra 
guara i uva 

a ra r i bú 
jacarandá-cla -ba h i a  
su i nà  
cmb i ra-dc-sapo 
cav iúna  
sapuv i nha  
j acarandú-pau I i s t a  
cabr i ú \·a  
pau -pere i ra 
jacar.111dú-do-clin1po 

guaça tonga 
pau-de-espeto 
guaçatonga 

P lantada/ S i stema de 
recrutada d i seersào 
recru tada zoo/barocoria 
recrutada zoo/barocoria 

p l antada anernocori a 
iecrutada anemocoria 

· p l antada anernocori a 
recnitada zoocori a 
recrutada zoocori a 

1'> l an tachi ,.obcor ia 

p l an tàda zoocori a 

recruta,da anemocori a 
> p lantada ancmocona 

p lant ./recrut .  anemocona 

recrutada zoocort a 
p l an t . /rec 1yt .  ancmocori a 

recru tada barocor ia 
· recru tada barocor ia  
recru tada zoocori a 
p l ant ./recrut .  zoocori a 
p l an tada' anernocor i a 

• p l antada ancmocori a 
p l an tada arn.:mocor t a 

recrutada . zoocor i a 

�ccrutada zoocor i a 
recru tada zoocori a 

· p lanUrecrut .  bar0e0r i a  
recru tada barocor ia  
j·ccrutaclú  ', zoocor i a 
rccru tad,1 barocor ia 

· rcéru tada anc 1i 1ocor ia  
recru tada ancmocor i a 
recrutada 1.oocona 
recru tada ancmocori a 
recrutada ancmocona 
rccr'l 1 1ada ane ino·cor ia  
p l an t ./rec ru t .  ancmocori a 
p l an t ./rcc rut . ancmocona 
rccrutad,i ancmocona 
p lantada a 1H.:mocori a 

recrutada zoocona 
recrutada i'.OOCOrt a 
recrutada zoocori a 

cont i n ua 
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cont i nuação � TA B ELA 1 

Fam í l i a  Nome C i ent ífico Nome popu lar  P lantada/ S i stema de 
rs:crutada d i seersào 

lcac i naceae Citrone/a paniculata ( Mart . ). R .  A. ·Howard muchào recrutada zoocona 

Lythraceae la/oensia pacari St. H i l .  dedale iro recrutada anemocori a 

Me l i aceae Guarea guidonia ( L . )  S leumer marinhe i ro recrutada zoocona 
Me/ia azedarach L .  * c i namomo recru tada zoocona 
Trichilia catigua Adr. J uss .  cat iguá recrutada zoocona 
Trichilia e/egans Adr. J uss . cat iguá recrutada zoocona 

M imosaceae A cacia po/yphylla DC. monjo le i ro p lan t ./recrut .  anemocor ia  
A lbizia po/ycephala ( Benth . )  K i l l i p  a lb íz ia  recrutada anemocori a 
A nadena11thera 111acrocarpa (Benth . )  Brenan angico-vermel ho  recrutada anemocona 
A 11ade11anthera peregri11a (L . )  Speg. angico-branco recru tada anemocona 
E11tero/obi11111 co11tortisiliq1111111 (Vel l . )  Morong tambori l p lanÚrecrut .  barroc ./zooc .  
lnga 11rug11e11sis Hook. et Arn. i ngá recrutada zoocona 
le11cae11a le11cocephala (Lam . )  de W i t* leucena recru tada anemocona 
Piptadenia go11oaca11tha ( Mart. ) M acbr. pau-j acaré p lan t./recrut .  anemocona 

Myrtaceae Ca111po111a11esia guaviroba ( DC. )  Kiaersk .  gab i roba recru tada zoocor ia 
E11calypt11s saligna Smi th . *  euca l i pto p lan tada anemocona 
E11ge11ia .florida DC. guami r im recru tada zoocona 
Eugenia gla:io 1 via11a Kiaersk .  guam i ri m  recrutada zoocona 
Eugenia p yrijàr111is Camb. uva ia recrutada zoocona 
E11ge11ia repa11da O.  Berg . . recrutada zoocona 
Marlierea edulis ( Berg. ) N ied cambucá p lant ./recrut .  zoocori a 
Myrcia .fálax ( R i chard )  DC . . recrutada zoocor ia 
Myrciaria jaboticaba (Ve l l .) Berg. jabut icaba-sabará recrutada zoocoria 
Syzygi11111 c11111i11i ( L . )  Skee l s*  jambo l ào p lant ./recrut .  zoocona 
Tristania co11/'erta R .  Br. * tri s tân í a  p lantada anemocona 

Olacaceae lig11strn111 /11cid11111 A i t. F . *  a lfine i ro-do-japào p lantada zoocona 

Phyto lacaceae Seguieria .floribunda M og. agu lhe i ro rec ru tada anemocona 

P íperaceae Piper a111a/ago ( J acq . )  Yuncker capeta recrutada zoocona  
Piper sp .  recru tada zoocona 

P i ttosporaceae Pittospon11n 11nd11/at11111 Went* pau-de- i ncenso p lantada zoocona 

Po lygonaceac Triplaris brasiliana Cham . pau-de-form iga recrutada anemocona 

Proteaceae Grevil/ea robusta A. Cunn . *  grev í l i a  p lantada anemocor ia 

Rhamnaceae Co/11bri11a glandulosa Perk. saraguagi-vern,elho recru tada zoocona 

Rubiaceae C o.ff'ea ara bica L. * cafee i ro recrutada zoocona 

Ru taccac Ba(frmrode11dro11 riede/ia11 11111 Eng! .  pau-marfim plan t./recru t .  anemocona 
Citrm fimon Burn, . * l imão-bode recrutada barocor ia 
Esenbeckia .f'ebriji,ga (St .  H i l . )  J uss .  ex Mart. mamon i nho recru tada barocor ia 
Esenheckia leiocarpa Eng! .  guarantà p lant./recrut .  barocor ia 
Zan tho.,y/11111 r/101/0/ium Lam. mamica-de-porca recru tada zoocona 

cont inua  
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cont i nuação - TA BELA 1 

Fam í l i a  

Sap indaceae 

So lanaceae 

Nome C ient ífico 

C11pa11ia vema/is Camb. 
C11pa11ia :antho.\vloides Camb. 
Diate1 1opte1yx sorbif'o/ia Rad lk .  
Koe/reuteria apiculata Rehd .  et Wi l s *  
Matayba e/aeagnoides Rad lk .  

Sola11u111 arge11te11111 Duna !  

Styracaceae Styrax ac11111 i1 1at11s Poh l  

Symp l ocaceac Sy111ploco.1· sp .  

Ti l i aceae 

Verbenaceae 

Luehea divaricata Mart. 

Aegiphila se/lowiana Cham. 

( * )  Espéc i e  de origem exót i ca .  
P l ant ./recrut . - espéc i e  p l antada e recrutada. 

Carpanezzi ( 1 996) ressa l ta a importânc i a  

de  o reflorestamento se r  imp l antado com espéc i es 

pertencentes à fase i n i c i a l  de  sucessão, e que 

fac i l i te a i nc l u são de espéc ies tard i as .  No presente 

caso, as 30 espéc ies nat i vas e exót icas p lan tadas 

forneceram condições para que se dobrasse o número 

de espéc i es novas,  através da regeneração natura l .  
Entre as 60  espéc ies  recrutadas, notou-se 

uma proporção de 2: 1 na d i spersão rea l i zada por 
an ima i s, através da zoocori a ,  em re l ação ao grupo 
anemocoria/barocoria, o que demonstra a impo1tância 
da fauna no processo de restauração da floresta . 
Estudando a vegetação da bac ia do rio Tibaj i ( PR), 
Carmo e More l l ato (2000) observaram padrões 
seme l hantes e t í p i cos de florestas semidec idua i s  do 
Sudeste do Bras i l :  entre as 26 1 espéc ies amostradas, 
67,8% foram dispersas por an imais; 1 5 ,7% pelo vento; 
7 , 7% por outros grupos e 8,8% por grupos desconhecidos. 

P i nhe i ro et ai. ( 1 999)  observaram q ue na 
Estação Experimenta l ele Tup i  ex i ste uma fauna 
remanescente s ign ificat iva ,  representada por  54 
espéc i es ele aves e I O espéc ies ele mamíferos ,  que 
provavel mente contr i b u i u  para a i n c l usão ele novas 
espéc i es no ta l hão estudado .  

Segundo F ior i  (200 1 ) há n sco de 
desaparec imento de espéc ies  floresta i s  ele nossas 
matas, dada a ext i nção dos seus agentes 
cl i spersores, em v i sta ela i n terdependênc i a  entre 
ambos, no  d iz que  respe i to à sobrev i vênc ia .  

Rc,·. l nst .  Flor . .  S;10 Paulo.  1 · .  1 5 . n .  1 .  p .  69-79. j u n .  2003 . 

Nome popu l ar 

arco-de-pene i ra 
arco-de-pene i ra 
maria-preta 
árvore-da-ch i na  
camboatà-bravo 

folha-prata 

aço i ta-cava lo 

tamanque i ro 

P lantada/ 
recrutada 
recrutada 
recrutada 
recrutada 
recrutada 
recrutada 

recrutada 

recru tada 

recru tada 

p lant ./recrut. 

recrutada 

S i stema de 
d i spersão _ 
zoocona 
zoocona 
anemocona  
anemocona 
zoocona 

zoocona 

zoocoria 

zoocor ia 

anemocoria 

zoocona 

3.2  Estudo Fitossoc io lógico 

A dens idade abso l uta foi  ele 2 .66 1 , 3 6  

árvores/ha, e a domi nânc ia  absoluta, el e  42,4 7 ni2/ha, 

cons iderando-se os 93 1 i n d i v íduos amostrados em 

3 . 500 ni2 (TA B E LA 2) .  O índ i ce de d i vers idade 

no ta lhão estudado fo i  ele 3 ,2 8  e está em 

conform idade co111 os va lores encon trados para a 

ma iori a  cios fragmentos natura i s  cio estado ele São 

Pau lo ,  que variam ele H' = 4 , 36  para o estrato 

arbóreo ( Reserva F l oresta l Augusto Rusch i ,  em 

São José cios Campos) ,  até H' = . 3 ,05 ( mata de 

p l ana l to ,  em .l abot icaba l )  ( Rodr igues .  1 99 1  ) .  

A TA B E LA 2 apresenta os resu l tados da  

aná l i se fitossoc io lóg ica em ordem decrescente 

ele I V ! .  A espéc i e  ma i s  importante, com a l tos 

va lores ele dens idade, dom inânc ia  e freqüênc i a  

fo i  Piptade11 ia go11oacantha (pau-jacaré ) .  Foram 

amostrados 2 5 3  i nd i v íduos da espéc ie ,  que  

c resceram rap idamente, produz i ndo sementes 

que  se d i spersaram por toda- a área. 

co l on i zando-a .  Apesar de se tratar de espéc i e  

secundár ia ,  comportou-se como secundária/pioneira 

antróp ica  ( Kageyama et ai. , 1 992 ) ,  pe lo  fato 

de fazer o pape l de p ione i ra em áreas a l teradas 

ou  perturbadas .  



,:i TA BELA 2 - Parâmetros fitossocio lógico das espécies identificadas no levantamento procedido em talhão existente na E .E .  de Tupi, em ordem decrescente !? C) -i 
(1) 

;;j ► .,,_ 
:'- de IVI  (Nº . i  = número de indivíduos, DA = densidade absoluta, DoA = dominância absoluta, FA= freqüência absoluta, DR = densidade :?. z 
� re lativa, DoR = dominância relativa, FR = freqüência relativa, l V I = índice de valor de importância, I V C = índice de valor de cobertura). õl z 

!:?. o 
-ri .. g ::j 
õ cr -

;' p= � 

(/) ESPÉC IES 
(/) .  "" Nº Nº 

DA DoA FA DR DoR FR I V  I r v c  :-0 �  
o . ) :::, 
-o :--
ê 1 Piptadenia gonoacantha 253 723 ,58  4,4020 88 ,57  27 , 1 884 1 0 ,365 1 8 ,4464 45,9999 3 7 , 5 535  ;,:, p " 
< 2 Schizolobium parahyba 1 3  3 7, 1 4  7 ,8723 20,00 1 ,3955  1 8 ,5363 1 ,9073 2 1 ;834 1 1 9 ,93 1 8  
v, 3 Mortas 54 1 54,44 3 ,3474 74,29 5 ,8030 7 ,88 1 9  7,0846 20,7695 1 3 ,6849 

:, 

.- 4 luehea divaricata 40 1 1 4,40 5 , 3 870 3 1 ,43 4,2986 1 2 ,6844 2,9973 1 9 ,9803 1 6 ,9830 õ 

,:, 5 Ba(fourodendron riedelianum 3 7  1 05 ,82 2 ,5452 25 ,7 1 3 ,9762 5 ,9930 2,45 1 8  1 2 ,42 1 0  9,9692 (1) 

"' 
6 Casearia sylvestris 48 1 3 7 ,28 0 ,3733  65 ,7 1 5 , 1 5 83  0,8790 6,2664 1 2 ,3037 6,03 73 � -i V> 

7 Trichilia e!egans 34 97, 1 4  0,268 1 37 , 1 4  3 ,6500 0,63 1 3  3 , 54 1 8  7,823 1 4,28 1 3  o 

� -
" 
õ "  

8 Pseudobombax grandiflorum 1 5  42,86 1 ,672 1 1 7 , 1 4  1 ,6 1 05 3 ,93 72 1 ,6345 7, 1 822 5 ,5477 '" 
o 

9 Esenbeckia leiocarpa ;;;·  o 28  80,00 0,724 1 22,86 3 ,0060 1 ,7050 2 , 1 800 6,89 1 0  4,7 1 1 0  e,., o. 
1 O Myrciafalax 25 7 1 ,43 0 , 1 499 37 , 1 4  2,6840 0,3 530 3 , 54 1 8  ·6 ,5788 3 ,0370 (1) 

e: 

1 1  Dalbergia nigra 22 62 ,86 0 ,3899 34,29 2,3620 0,9 1 8 1  3 ,2700 6,550 1 3 ,2�0 1 3 

1 2  Me/ia azedarach 1 3  3 7, 1 4  1 ,253 1 22,86 1 ,3955  2,9506 2, 1 800 6,526 1 4,346 1 
ri 
::,, 
o 

1 3  Euca/yptus saligna 1 2 ,86 2,4765 2,86 0, 1 075 5 ,83 1 2  0,2727 6,2 1 1 4  5 ,93 87  a 

1 4  Aspidosperma polyneuron 22 62,86 0 ,783 5 1 1 ,43 2,3620 1 ,8448 1 ,0900 5 ,2968 4,2068 3 

1 5  Myrciaria jaboticaba 25 7 1 ,43 0, 1 664 22,86 2,6840 0,39 1 8  2 , 1 800 5 ,2558 3 ,0758  :::; 
õ 

1 6  Esenbeckia .febnfuga 30  85 ,7 1 0,2264 1 4,29 3 ,2205 0,433 1 1 ,3 628 5 , 1 1 64 3 ,7536  " 

1 7  Eugenia florida 1 9  54,29 0,257_6 25 ,7 1 2 ,0399 0,6066 2,45 1 8  5 ,0983 2,6465 3 
D: 

1 8  A cacia po�)lphylla 1 4  40,04 0,34 1 8  28 ,57  1 ,5045 0,8048 2,7246 5 ,0339 2 ,3093 (1). " 
1 9  Co.ffea arábica 1 6  45 ,7 1 0 ,0420 25 ,57  1 , 7 1 75 0,0989 2,7246 4,54 1 0  1 ,8 1 64 �-

20 leucena leucocepha!a 23 65 ,7 1 0, 1 64 1  1 7 , 1 4  2 ,4690 0,3 864 1 ,6345 4,4899 2 ,8554 :, 

ê-. 
2 1  Peltophorum dubium 4 1 1 ,43 1 ,3609 8 ,57  0,4295 3 ,2044 0,8 1 73 4,45 1 2  3 ,63 39 V> 

22 Chorisia speciosa 2 5 , 7 1 1 ,08 1 7  5 ,7 1 0,2 1 46 2,5470 0,5445 3 ,306 1 2 ,76 1 6  " 
(1) 

23 Pi per ama lago 1 2  34,29 0,0406 20,00 1 ,2884 0,0956 1 ,9073 3 ,29 1 3  1 ,3 840 �-
24 Solanum argenteum 1 2  34,29 0,06 1 2  1 7 , 1 4  1 ,2884 0, 1 44 1  1 ,6345 3 ,0670 1 ,4325 n· 

V> 

25 Cordia trichotoma 7 20 ,00 0,2298 1 7 , 1 4  0,75 1 5  0,54 1 1 1 ,6345 2,927 1 1 ,29,26 
26 A nadenanthera macrocarpa 5 1 4 ,29 0 ,3886 1 4,29 · 0,5 369 0,4 1 50 1 ,3628 2,8 1 47 1 ,45 1 9  !:? .  

27  ZanthD.\ylum rhoifàlium 7 20 ,00 0,05 1 4  20,00 0,75 1 5  0, 1 2 1 0  1 ,9073 2,7798 0,8725 i; 
e:: 
(1) 

28  lafàensia pacari 5 1 4,29 0,4859 8 ,57 0,5369 1 , 1 44 1  0 ,8 1 73 2,4983 1 ,68 1 0  :, 
,; 

29 J_oannesia princeps 6 1 7 , 1 4  0 ,4204 8 , 57  0,6440 0,9899 0,8 1 73 2,45 1 2  1 ,6339  
V> 

o. ""' 

conti nua o. 
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cont inuação - TA BELA 2 

Nº ESPÉC IES 

30 Araucaria angustifolia 
3 1  lnga uruguensis 
32  Grevil!ea robusta 
33 Syzygium cumini 
34 Holocalyx balansae 
35 Eugenia glaziowiana 
36 Platipodium elegans 
3 7  Myroxylon peru(ferum 
38 Machaerium villosum 
39  Croton .floribundus 
40 Pittosporum undulatum 
4 1  Matayba elaeagnoides 
42 Bauhinia /01:ficate 
43 Peschiera fitchsiaefolia 
44 Koelreuteria panicu/ata 
45· Sj1agrits ramanzojfiana 
46 Pterogyne n itens 
47 Mai-liáea edulis 
48 Centrolobium tomentoswn 
49 Enterolobium contortisiliquum 
só· SeCLÚ·inega guaraiuva 
5Í  Pera glabrata 
52 Caséarià gossypiosperma 
5�  Cupanfa vema/is · 
54 Piper sp. , ,  
5 5  ligustrum lucidum 
56 Loncl�oc�rpus cuitratus 
51 A lchoniea triplinervia 
s'8 Euge

0

nici repa,;da 
59 . Aspidosperma ,:amiflarum 
60 Tristania conférta 

No • 1 

4 
6 
3 
8 
5 
7 
3 
4 
3 
4 
5 
4 
3 
5 
4 
2 
1 
4 
5 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
1 
} 
1 
1 

DA 

1 1 ,43 
1 7 , 1 4  
8 ,57  

22,86 
1 4,29 
20,00 

8,5 7 
1 1 ,43 
8 ,5 7 

1 1 ,43 
1 4,29 
1 1 ,43 
8,57 

1 4,29 
1 1 ,43 
5 ,7 1 
2 ,86 

1 1 ,43 
1 4,29 
5 ,7 1 
5 , 7 1 
8 ,5 7 
8 ,57  
8 ,57 
8 , 57  
5 ,  7 j 
2,86 
2,86 
8 ,57  

. 2. ,86 
2,86 

DoA 

0,5026 
O, 1 75 5  
0,6396 
0,2073 
0 ,2278 
0,096 1 
0 ,3756 
0 ,3 1 1 4  
0,4653  
0 ,3547 
0,0539  
0 ,0504· 
O, 1 9 1 2  
0,0324 
0,0306 
0 ,2 1 86 
Ó,3 505  
0 ,0800 
0,0200 
O, 1 44 1  
0,0942 
0,0294 
0,0 1 45 
0,0088 
0,0088 
0,0 1 82 
0, 1 650  
O ,  1 4 1 5 
0,0 1 99 
0,0963 
O,Q794 

FA 

8,5 7 
1 4,29 
5 ,7 1 
8 , 57  

1 1 ,43 
1 1 ,43 
8 ,5 7 
8 ,57  
5 ,7 1 
5 ,7 1 

1 1 ,43 
1 1 ,43 
8 ,57 
8 ,57  
8 ,57  
5 ,7 1 
2,86 
5 ,7 1 
5 , 7 1 
5 , 7 1 
5 ,TI 
5 ,7 1 
5 ,7 1 
5 , 7 1 
5 , 7 1 
5 , 7 1 
2,86 
2,86 
2,86 
2,86 
2,86 

DR 

0,4295 
0 ,6440 
0,3220 
0,8590 
0 ,5369 
0,75 1 5  
0,3220 
0,4295 
0,3220 
0,4295 
0 ,5369 
0,4295 
0,3220 
0 ,5369 
0 ,4295 
0,2 1 46 
0, 1 075 
0,4295 
0 ,5369 
0,2 1 46 
0,2 1 46 
0,3220 
0;3220 
0,3220 
0,3220 
0,2 1 46 
0; 1 075 
O, 1 07'5 
0,3220 
0, 1 075 
0, 1 075 

DoR 

1 , 1 834 
0,4 1 32 
1 ,5060 
0,488 1 
0 ,5364 
0,2263 
0,8844 ' 
0 ,7332  
1 ,0956 
0 ,8352 
O, 1 269 
o; 1 1 87 
0,4502 
0,0763 
0,072 1 
0,5 1 47 
0 ,8253 
0, 1 872 
0,047 1 
0 ,3393 
0,22 1 8  
0,0692 
0,034 1 
0,0207 
0,0207 
0,0429 
0 ,3885 
0,3332 ' 
0,0469 
.0)f68 
O, 1 870 

FR 

0,8 1 73 
1 ,3 628 
0,5445 
0,8 1 73 
1 ,0900 
1 ,0900 
0,8 1 73 
0 ,8 1 73 
0 ,5445 
0 ,5445 
1 ,0900 
1 ,0900 
0 ,8 1 73 
0,8 1 73 
0,8 1 73 
0 ,5445 
0 ,2727 
0 ;5445 
0 ,5445 
0 ,5445 
0,5445 
0 ,5445 
0 ,5445 
0 ,5445 
0 ,5445 
0 ,5445 
0,2727 
0,2727  
0,2727 
0,2727 
0,27,27 

. '• 

I V  I 

2 ,4302 
2,4200 
2,3 725 
2, 1 644 
2 , 1 633  
2,0678 
2,0237 
1 ,9800 
1 ,962 1 
1 ,8092 
1 ;7538 
1 ,6382 
1 ,5 895 
1 ,4305 
1 ;3 1 89 
1 ,2738 · 
1 ,2055 
1 , 1 6 1 2  
1 ,  1 285 
1 ,0984 
0,9809 
0,935 7  
0,9006 
0,8872 
0,8872 
0,8020 
0,7687 
0,7 1 34 
0,64 1 6  
0,6070 
0,5672 

I V  C 

1 ,6 1 29 
1 ,0572 
1 ,8280 
1 ,347 1 
1 ,0733 
0 ,9778 
1 ,2064 
1 , 1 627  
1 ,4 1 76 
1 ,2647 
0,663 8 
0,5482 
0,7722 
0 ,6 1 32 
0 ,50 1 6  
0,7293 
0 ,9328 
0 ,6 1 67 
0 ,5840 
0,5539  
0 ,4364 
0,39 1 2  
0 ,356 1 
0,3427 
0,3427 
0,2575 
0,4960 
0,4407 
0,3689 
0,3 3,43 
0,2945 
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continuação - TA BELA 2 

Nº ESPÉCIES 

6 1  Albizia polycephala 
62 Copaifera langsdo,:ffii 
63 Colubrina glandulosa 
64 Pachystroma long(folium 
65 Anadenanthera peregrina 
66 Machaerium scleroxylon 
67 Seguieria jloribunda 
68 A egiphila sellowiana 
69 Rauvo(fia sellowii 
70 Rollinia parv(flora 
7 1  Styrax acuminatus 
72 Cecropia pachystachya 
73 Trichilia catigua 
74 Cordia ecalyculata 
75 Rollinia sylvatica 
76 Cupania zanthoxyloides 
77 Diatenopteryx sorb(folia 
78 E1ythrina speciosa 

. 79 Guarea guidonia 
80 Machaerium stipitatum 
8 1  Platycyamus regnellii 
82 Aspidosperma pyricollum 
83 Citronela paniculata 
84 Eugenia pyriformis 
85 Symplocos sp. 
86 Casearia decandra 
87 Campomanesia guaviroba 
88 Cassia leptophy/la 
89 Citrus limon 
90 Tabebuia impetiginosa 
9 1  Triplaris brasiliana 

Total 

Nº . , DA DoA 

1 2 ,86 0,0642 
2 5 , 7 1 0,0084 
2 5 ,7 1  0,0055  
2 5 ,7 1 0,005 1 
1 2 ,86 0,0440 
1 2 ,86 0,0234 
1 2 ,86  0,0 1 66 
1 2 ,86  0,0 1 30 
1 2 ,86 0,0 1 1 O 
1 2 ,86  0,0 1 1 O 
1 2 ,86  0,0 1 1 O 
1 2 ,86 0,0092 
l 2 ,86 0,0092 
1 2 ,86 0,0058  
1 2 ,86 0,0058  
l 2 ,86 0,0052 
l 2 ,86 0,0052 
l 2 ,86 0,0052 
l 2,86 0,0052 
l 2 ,86 0,0052 
l 2 ,86  0,0052 · 
1 2 ,86 0,003 8 
1 2 ,86 0,003 8 
1 2 ,86 0,003 8 
1 2 , 86  0,0032 

. l 2 ,86  0,0028 
1 2 ,86 0,0023 
l 2 ,86 0,0023 
1 2 ,86 0,0023 
1 2 ,86 0,0023 
1 2 ,86 0,0023 

93 1 2 . 66 1 ,36  42,470 1 

FA DR DoR FR 

2 ,86 0, 1 075 O, 1 5 1 2  0 ,2727 
2 ,86 0,2 1 46 0,0 1 98 0,2727 
2 ,86 0,2 1 46 0,0 1 30 0,2727 
2,86 0,2 1 46 0,0 1 20 0,2727 
2,86 0, 1 075 0, 1 036  0,2727 
2 ,86 O ,  1 075 0,055 1 0 ,2727 
2 ,86 0, 1 075 0,03 9 1  0,2727 
2,86 O, 1 075 0,0306 0,2727 
2 ,86 O, 1 075  0,0259 0,2727 
2 ,86 0, 1 075  0,0259 0,2727 
2 ,86 0 , 1 075 0,0259 0,2727 
2 ,86 0, 1 075  0,02 1 7  0 ,2727 
2 ,86 0, 1 075  0,02 1 7  0 ,2727 
2 ,86 0, 1 075  0,0 1 3  7 0,2727 
2 ,86 O, 1 075  0,0 1 3  7 0,2727 
2,86 o, 1 075  0,0 1 22 0,2727 
2 ,86 0, 1 075  0,0 1 22 0,2727 
2 ,86 O, 1 075  0,0 1 22 0,2727 
2,86 O, 1 075  0,0 1 22 0,2727 
2,86 O, 1 075 0,0 1 22 0,2727 
2,86 O, 1 075  0,0 1 22 0,2727 
2,86 0, 1 075 0,0089 0,2727 
2,86 O, 1 075 0,0089 0,2727 
2 ,86 O, 1 075 0,0089 0,2727 
2 ,86 O, 1 075 0,0075 0,2727 
2 ,86  0 , 1 075 0,0066 0,2727 
2 ,86  0, 1 075 0,0054 0,2727 
2,86 0, 1 075 0,0054 0,2727 
2,86 O,  1 075 0,0054 0,2727 
2,86 O, 1 075 0,0054 0,2727 
2 ,86 o, 1 075 0,0054 0 ,2727 

1 . 045 ,6 1 1 00,00 1 4  99 ,4000 99 ,9980 

I V  I I V C  

0,53 1 4  0,2587  
0,507 1 0,2344 
0,5003 0,2276 
0,4993 0,2266 
0,483 8  0,2 1 1 1  
0,4353 0 , 1 626 
0,4 1 93 0, 1 466 
0,4 1 08 0, 1 3 8 1  
0 ,406 1 O, 1 334  
0,406 1 O, 1 334  
0,406 1 O, 1 334  
0,40 1 9  0, 1 292 
0,40 1 9  0, 1 292 
0,3939 O, 1 2 1 2  
0 ,3939 O, 1 2 1 2  
0,3924 0, 1 1 97 
0,3924 O, 1 1 97 
0,3924 o, l 1 97 
0,3924 O, 1 1 97 
0,3924 0, 1 1 97 
0,3924 0, 1 1 97 
0,389 1 0, 1 1 64 
0,3 89 1  0, 1 1 64 
0 ,389 1 0, 1 1 64 
0 ,3877 0, 1 1 5 0 
0 ,3868 ' 0, 1 1 4 1  
0,3 856 0 , 1 1 29 
0,3856 0, 1 1 29 
0,3 856 0, 1 1 29 
0,3 856 0, 1 1 29 
0,3 856 0, 1 1 29 

299 ,9944 200,00 1 4  
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77 � 
GIANNOTTI. E. et ai. Recrutamento e fitossociologia de um reflorestamento com espécies nativas e exóticas de cinqüenta anos de idade. 
cm Piracicaba. SP. 

Leitão F i lho et ai. ( 1 994) também 
observaram que em toda a área al terada surge uma 
espécie dominante que ocupa o primeiro l ugar no 
estudo fitossoc iológico. 

A segunda espécie c lassificada, 
Schizo/obium parahyba, sobressaiu-se devido ao 
porte dos seus 1 3  indivíduos, apresentando o maior 
valor de dominância re lativa dentre as espécies. 

Os indivíduos mortos ocuparam a terceira 
posição devido à alta densidade, dominância e 
freqüência de suas 54 árvores. Este número 
corresponde a 5,8% do total, e pode ser interpretado 
como resultado da alta competição entre indivíduos 
e falta de acl imatação de algumas espécies. 

As demais espécies com alto !VI plantadas 
no talhão, como luhea divaricata, Balfourodendron 
riede/ia11u111 e Esenbeckia leiocarpa, sobressaíram-se 
devido ao desempenho de um ou mais fatores como 
densidade, dominância e freqüência, somando-se, 
ainda, a auto-regeneração. 

Quanto às principais espécies recrutadas, 
Casearia sylvestris. Trichillia pai/ida e Myrcia 
fala.r. todas de sub-bosque, apresentaram baixos 
valores de dominânc ia e altos índices de densidade 
e freqüênc ia. 

Com respeito às espéc ies exóticas 
plantadas, ressalta-se o crescimento excepcional de 
Eucafvptus saligna. que apresentou o maior CAP 
(330,0 cm). Já, Grevillea robusta, le11cae11a 
le11cocepha/a, ligustrum lucid11111, Me/ia azedarach, 
Pittosporum 1111du/a11111 1 ,  Syzygiw11 cu111in i e 
Tristania conferta apresentaram cresc imento 
compatível com as espec1es nativas, porém baixa 
capacidade de regeneração, devido, provavelmente, 
às condições de sombra . 

As espéc ies com um e dois indivíduos 
(TA BELA 2) geralmente foram recrutadas e são 
importantes na di nâmica da floresta, podendo, sua 
posição, ser alterada com o passar dos anos. Essas 
espécies representam 44,4% do total , um valor 
bem próximo ao encontrado em área de transição 
cerrado/mata no município de Casa Branca, SP, de 
45,5% (Toledo F i lho et ai. , 2002). 

Comparando-se os resultados deste 
levantamento com os de Mariano et ai. (2000), 
real izado na mesma Estação Experimental ,  porém 
em outro reflorestamento heterogêneo, com 20 
anos, e considerando indivíduos jovens da 
regeneração natural a partir de 20  cm de altura, 
dentre as 55 espécies recrutadas no sub-bosque, 
apenas 1 6  foram comuns aos dois levantamentos. 

Re,·. l nst. Flor .. São Paulo. I". 1 5 . n. 1 .  p. 69-79. jun. 2003. 

A espec1e mai s  importante naquele l evantamento 
foi Stenolobium stans (exótica) que, apesar de 
faci lmente d isseminada pelo vento, não ocorreu no 
presente estudo. I sto poderia ser devido a fatores 
como distância entre os talhões, condição de 
l uminosidade do talhão mais antigo, direção dos 
ventos (a espécie é anemocórica), entre outros. 

Com um comportamento diferente entre 
as 30 espécies plantadas e as 60 recrutadas, quanto 
ao crescimento, _ auto-regeneração e recrutamento 
pelos diversos agentes dispersores, notou-se que 
houve e está ocorrendo uma dinâmica entre as 
espécies, influenci ada por fatores l imitantes de 
solo, l uz e n utrientes. 

O tipo de solo, raso, al iado à dec l iv idade 
e à falta de práticas de controle da erosão, 
provocaram sulcos e ravinas no interior do talhão 
que, em parte, prejudicaram a recuperação da 
cobertura vegetal na área. Embora o dossel tenha 
fechado, abriram-se, no sub-bosque, algumas 
c lareiras, devido à erosão. 

Durante a identi ficação das espécies, a 
ocorrência de l ianas e cipós dificultou a visualização 
da copa das árvores. Para Tabanez et ai. ( 1 997) ,  
em fragmentos alterados o contro le de cipós tende 
a fac i l itar o processo de recuperação. Esse fato vem 
demonstrar que o talhão fo1111ado artificialmente (no 
caso, o presente reflorestamento) exibe características 
fisionômicas próximas às de uma floresta natural . 

Anal isando, finalmente, o conjunto de 
observações, notou-se que no talhão original houve 
recuperação de parte das funções ecológicas e, 
dev ido à sua alta res i l i ência, futuramente essa 
vegetação poderá apresentar uma densidade 
próxima à dos fragmentos naturais .  

4 CONCLUSÕES 

- O reflorestamento com 30 espéc ies 
nativas e exóticas criou condições para que as 
sementes vi ndas das proximidades conseguissem 
germinar e se estabelecer, resultando um 
recrutamento de 60 espéc ies. 

A dispersão proporc ionada via 
ornitocoria/zoocoria foi duas vezes maior que por 
anemocoria/barocoria. 

Os fragmentos l ocal izados próximos 
ao talhão, bem como a fauna remanescente, 
ce11amente contribuíram pàra com o grande número 
de espécies Tecrutadas. 
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- A ocorrência de grande número de 
espec ,es recrutadas; com um e do is  i ndivíduos, 
é um i ndicativo da d inâmica e também da estrutura 
para as quais o talhão poderá evol ui r, com o 
passar dos anos. 

- Os resu ltados do . presente trabalho 
poderão servir de subsídio a projetos de restauração 
de florestas natura i s  a serem implantados na região 
de Pirac icaba. 
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